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PARA À TEORIA DA NACIONALIDADE

JITLOVSKI

Quase: touos os teoricos do problema nacional incorreram cm êr-
ro básico, que influiu danosamente na6 científica do assunto.

Todos cZes consideraram a nacionalidade uma coisa existente ca toda 8
nação , ume: certa caracteristica, ou0 podemos descobrir ao es

tudar quaiquer grupo nacinal, x assim cor: podemos, por exemrlo, encon-

trar caracteristicas do homem, quando estudamos qurlquer scr huxano, in-

dividualmente. Perdcu-se de vista o Cato Gocisivo de que nacionalidade

no é sigo .2bsoluto, mas algo cabalmonto relativo, que só ressalta quan
do uma nação é compar-da a outra.

6090 5700008 de um ser humno são absolutos. Existirac mosno se

de toaa a hum»10866 restar um só individua. Os traçao de nacionsilida

de, porém, são relativos: 86 podem existir quando há nações0
Um exemplo esclarecerá o que quercmos afirmar:
Os habit antes da provincia dc ul= não constituem um» nação em

Bi. Por ‎תחש sejam parecidos uns ‎ססמ05סטלעספ,ם1משוג'מ 0 destacará.

como nação nação e nem eles mesmos têtn «. sretençãao de exigir tr1 coisa,

Nao se conccberia um movimento nacionalist» estritamente tulrno.

Por que é isso assim? - porgucor tulamno em nada se dissinguem
da raça russa m em geral. Mas se cs jsulonos, com suas aldeias « sua cul

turaforem, suponhamos, transportados para o canadá, ento o caso assume

de súbito um aspecto inteiramente diversc: 2í os tulanos se tornavão um
grupo nºchonal., srupo que dará orige e nmerogsos fenômenos 6 movimen -

tosnacionais. Elc há de lutar com os utros agrupamentos por zua cxistê
ncia nacional ou, mesmo, pela supremacia rºcioncl. Assimilar-ce-á a ou-

tros grupos ou então assimilará ovircs grupos a si.
Por que do repente se tranformara:. os tulanos numa nacionalida-

de ? Porque sob 2 bandeira dospovos cansácnses, começaram a srlientar-
se visivelmente porque aí se diferenciam por muitos traços do resto de
popuisçao do Canadá,

rode-se, na verdade, eand r isso que os tulanos se distin-
guem dos outros justemente com“aquelas car-ctcristicas pelas quais se
ligam ao povo russonuma sé nação. À som. : o caráter dos treças 1%

tivos pelos quais reconheccos uma nrcionalidade têm pois de pormanecer*
os mesmos, sendo indiferente que os condidcremos algo que une muitos'Xm
indivíduos numa nação ou algo que separa cases indivíduos dos ouiros.

Isso porôm só pode afigurar-se ao primciro olhar superficicl. E
na verdade. 1 os tulanos possuomn, juntamente com toda etnia russa,
uma É série inte ra de traços gerais humanos pelos quais se assomelham
aos crnadonses. Têm dois braços, duas pervas, dois olhos e ascim vor EX

dianto .Mas por assas car cteristicoc nao é possivel de maneir- ‎רט
61 ‎ל sua nacionalidade. Daí sc 600280060 evidentemente q.2, na

se descobrir as marcas de uma nacionaliisds é preciso, na soma total do

noreas distintivas que qualquer povo ‎קספסג,10טהע em conta juss-mente
aquelas pelas ele não se diferencia dos outros. E daí à se dcpreende
também qie, ao estidar o problema de racionalidade “o que nos deve inkE
teressar não é 60 que leva os individuos da nacionalidade a sercm pare-
cigos uns com o£ outros (cles já 0 parecidos uns com os uotrcs por

serem entes humvros). O que nos devo intercssar é,antes de tudo, c que
os ‎ו008סטג%עס8.תהָסִּבס6שחשמטקס 60 2088088 11₪/0688 entre si -
por caracteristicas 6188 ‎ףגה18 80 uiferercia de outros grupo: nacionais.
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Ge, pelo quai uma naçº se eparta de outro., Gepende intcirrmente ds a-
perência das diversas nações comparados. Nossos tulrnos sc digetinguitam
dos conadenses rox muitos trcços entre os quais desempenharia um prpel,

to do ce iulanos pert.ncerem a igreja Grega Ortodoxa. A relligiao ne-
se caso é marca nacional. Mas transrortamos os tulanos para a Baixa
Rússia e Glítmias así ontão a religião greco-ortodoxaR deixrr4 desde To-
go de represonter quarquer papel, porque os habitantes da baixa Russih
CHPFISAACARNANAE EXBRRXARRÃCANXAAXAERXES .88%8881%8( 560 ‎ה mesna ‎צי

1161‎ב0. Também em muitos outros pontos os tulanos se diferenciam menos
des russos da Galitzia que dos canadenses. Isto significa, pcr mais Pp
redoxc) que possa parecer, que os tulanos, em comparação com os abitan-
tes da Baixa ,‎iaא representam menos ur nacionalidade do que ao serem
comvarsdos aos canadenses, deixando de sê-lo inteiramente quendc compá-
rados aos da flta Rússia. ‎כ

Compreerde-se daí como vem a ser ridículo quando homens sérios
juntesuas cabeças e estudar com ar sério o problera:s é estc

ou rquels grupo populacional uma nacionalidade ou não? Esquecen simplic-
mente de colocar o problema principal: E comparando com qual outro grupo
nacicral demorsirou ou não sua nacionalidade? São os judeus Co Sul da'F
Rússia uva necionalidade? Depende a qual grupo são comparados. So compa-
raãos com E aglomerações de judeus, os judous do Sul da Rúscia ta.-
ver nao se jam unanaciomaiidade. Em relaçãoz a todos os outros povos, é
0198 sertamonto são uma clara e definida nacionalidade.

O orvo canital até agora, de todas as teorias de nacionslidade,
toi 6 fevo le não considorarem esse cardi-r relativo de tudo,o que é ram
cional, Pecarem, nesso sentido, tanto os teóricos chauvinistas co og cos-
motolitas. Foi cste erro capital que os obrigou a procurar e a investig
gar cterísvicas absolutas pe?as quais um grupo humano se tor-
a nacionalidado. em qualquer circunstâncias língua, religião, territóx

des' 2, etc, O resultado foi erguerem uma tal teia de marcos
sintivas que nela se emaranharam. Resultou dai que o problema puramen
602100 quanto a essência da nacionalidade passou a ser0 pa-
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ra toão e qualquer rropósito nacional prático, e cada estudioso foi obri -
godc a acaitar cu refutar equelas características de nacionralidado que
mais &e cocdumassem com seus interesses nacionais. Este prerorava que ter-
vitório € marca principal de nacionalidado, e aquele colocava todo 0 Poemso ên argumentação na linguagem.

Earus a teoria ciantifica possa realmen te trilhar caminho e
À nrre reconhecer, de uma vez por todas, fato de que nacio-

um conceito absoluto mas sim relativo; quando estudamos
um sé povo e teias de vista sua relaça10 Com OS outros povos, sua se-
melhnança ou desgsemelhança com eles, nao podemos de maneira alsum: encon-
trar nesse povo único algo que possa denominar"nacional?P, Imaginem que
todos os povos tenham desaparecidos, menos os ingleses: então toco tmá-
ço nacional Ge caráter ingles deixará de de ser um traço nacional, Serí
“penas traço de caráter humano em geral. O aspecto básico da necionaliá
Code, ₪ Tonto da qual fluem todos os outros aspectos nacionais, consigtc
no fato dc quo a humanidade atualmente está dividida em povog aiversos!
Ce que cada púmo vrivou por si e construiu a sua própria vida social; de
que crda povo desenvolvem uma cultura geral humana da mancirads ‎וגס 8
era mais adoguada, sem indagar de outros povos e sem se incorporar a elcs

Sô quando nos colocamos no terreno dosse fato fundamental 6 que
podermos estabelecer cientificamente o probtema: quais as caracteristicas
que a mmenilade apresenta pelas quais os povos se diferenciam uns dos

  

 

יל

outros e pela quai 0610 pelo aspecto nacioral na hnistó-
ria da humonidado. Só quando nos propomos tais metas eciantíficas podemos
dar o primeiro passo na pesquisa do problema nacional,   



Um segurdo erro ce que muito prejudica a fundamentação científi-
ca da teoria Ce nacionalidade reside no assunto que bordei em outro lu-
gar, no já citado livro: Pan-nacionalismo. Uma, teoria pan-nacionalista,
faz a grande diferença entre''nações" e "povos individuais". Os "eslavos"
por exemplo,são uma nação; russos, poloneses e tchecos são povos indivi-
dunis aque pertencem à nação eslava. Alemães são uma nação; prussinnos,
bávaros, saxônios, tiroleses e suiços são povos individuais que perten-
cem a nação germânica. |

O pan-nacionalismo quer que os povos individuais submerjam no -
vasto mar da nação. Na maioria das vezes, o que se pretende com inato é
que um qualquer povo individual absorva todos os outros povos individuais
da familia. O pan-cslavismo cuida dos interesses do tronco da Grande-
Rússia, e se ainda nao apresenta a idéia abertamente de que todos os po-
vos eslavos sejam aglutinados pela Rússia, no entanto não esconde de -
ninguém sua meta preferida: a de que pelo menos todos os povos russos
que abitam a Rússia - Os da Gaixn Rússia e os russos brancos - não te-
nham naturalmente a ousadis de se considerar povos em si; dem, em discu-
ção ou polêmiva, "por amor a ciência", se deixar engolir pela "Alta Rús-
sia". Na Alemanha o pan-germanismo se acha vinculado aod interesses do

Pevo prussiano que deseja impor sua supremacia a todos os outros povos
alemacs,

T-mbém entre os nacionalistas judeus representa, inconscientemen-
te, grande pavel, o trapo pan-nacionslisto. Pode-se dizer que quase toé
dos os nacionalistas judeus estão empolgndos pela tendência "pan-judaís-
tica”. Exeminando-se o povo judeu da meneira puramente teórica, sem qual-
quer propógito prático, nacional ou assimilacionista, ninguém pode deiz
xar de reconhecer que é bem mais justó falar atualmente de poros judevs,
do que de um poxo judeu único. Os doze milhoes de judeus do mundo intei-
rodividem-se em grupos diferentes, que formaram dumante a Diáspora. 0 -=
judeu holandês é relamente judeu; e, se comparado a população hólandesa,
possui certamente partucular nacionalidade judia. Mas se comparado, por
exemplo, ao judeu espanhol da Zurquia,devemos reconhecr* que ele se Gif
ferencia deste pelo menos em tanto quanto o tirolês se diferencia ro pr
prussiano, ou o rusgo branco do abitanta ds Baixa Rússia- se nao mais
ainda. Os judeus holandeses assim como os espanhóis, constiturm portant
to grupos étnicos diferentes na Nação Judaica. A tendência "pan judaico
do nacionalismom judeu que r que todos esses diferentes grupos étnicos
submerjam num único mar judeu, no interior do qual percam ou se apaguem
finalmente todas as suas qualidades 6100.

verdade que no povo judeu nao existe um grupo éínico que avan
ce a prtensac de que todos os outros grupos étntos devam aceitar a sua
cultura, sua linguagem 6 se difundir com ele. 0 pan necionailismo ju-.
deu produziu, porem, um grupo étnico do pensamento, uma nacionalide
que não existo na realidade mas npenrs no penrmento teórico. Esse é
a antiga nação hebraica, a que existia no tempo da destruição do Segun-
do Templo cue agora se ramificou em diversas ‎עאאצ+האהקהטהההפפצדהאצא +
populações judias. “quela antiga e já extinta nação hebraica, com seus
fundamentos da antia cultura judi” e antiga lingua hebraica deve reviver
e deve engolir todos os povos judevs, vivos.

O pan nacionalismo tem sempre em si uma tendêrcia assimiladora,
um apetite devorador de povos. “al como os dn Alia Russia querem engo-
lir os da baixa Russia, e os da Russia “ranca, a hipotética nação he -
braica quer tragar aquels nacionalismos ctnicos que historicrmente dela
descendem.

A pratica con ra o “pan nacionalismo" deve ser deixada a cargo  



de cada povo e a seu livre arbitrio. Se os povos alemaes desejam desis-
tir da sua propria existêncine submergir no mar germânico, ninguem |
deve impedi-lo. Se ns populações judias reconhecem » conveniência de:
voltar ao seio materno de onde proviram e, no fim, fundir-se novemen-=:
te no vodo, ninguem deve opor-se a seundesejo nacional. Mas teoricamen-
te é mister assimilar-lhes o grande erro que jaz no pensamento pan naci
onalista. 4

O ‎לסטע 68 20206 80020 0 6081 pensamento pan nacionalista cons
troi sua linha de ideias é bastante simples. Consiste simplesmente no:
fato de se denomonar primariamente de nação não a algum lucrc étnico
individual, mas há unioes de diversos povos gue pertencem a uma mesma
família. Quase toga grande nação é atuslmente uma dessas ligas de povoos,
voluntária ou forçada - quese aprcsen'a politicamente unificada numa
só nação. “a maioria, são uniões forçadas de povos. Um sé povo arrebatou
em suas maos a propriedade cúl'ura e política, dominando toda a família
- frequentemente por meio de forte pressao política interna. Vos exiete
tembém unioes voluntári s de povos, como, porexemplo, a nação suíça,
que se apresenta exteriormente como organismo unificado, mas que inte -
riormente se compoex de -uatro povos diversos. com direitos iguais: ale-
maes, franceses, italianos, e retom - romanos. =

Compreecnde-se que guando atribui primariamente a uma uniao &
povos o nome de “nação!, nação é então a soma de povos, e entao, nenhum
povo individualmente é um» nação iniependente, mas sim parte de um to-
do, membro de um corpo e denrro de um corpo, membro que não pode exis-
tir por si fora do corpo; cu no máximo, é um organismo incomplto', com

mo o denomina Otto Eauer.
Mastal posição diante dos povos individuais não é correta teox

ricamente. | coricamente não se pode enconi rar diferença alguma. entre ;
“povo e naçao!!, nem sombra de diferença quesepare vssas duas definições.
Todas as caracterisricas que a-Ciência pode apresentar para "naçao!! se
encontram cada povo individual. Todas as definições propostas até ago
ra para emplicar a natúreza de uma nação aplicam-se facilmente, à natu-
reza de de um"povo".

Imagine-se todos os povos alemães terem desaparecido, restando
apenas os saxônicos; que de todos os povos franceses, só restamem os =
provenciais; de todos os grupos étnicos poloneses - apenas os measures;
de todos os russos - só os russos brancos: de todos os judeus sé os la-
dônos. Nesse caso, as cinco populações não se comportariam uma em relá-.

çao a outra exatamente como cinco naçoes de todo diversas? Não seriame
elas mais adequadas ao estudo do problema nacional do que 88 nações atu-
ais?

B claro, pois, que não se pode olhar esses grupos individuais co-
mo parte de outra nação, como membro de um tronco ou como organismos wc-
pulacionais"imcompletos", desprovidos de força vital própria. As etnias
individuais são organismos completos; apenas algumas forneceram por lhes
falta a luz ce o ar do livre desenvolvimento; outr=s por seu lado, estão
acorrentadas e nao podem mexer-se necionalmente, porque a etnia indivié
dual dominante as mantem aprisionacas, impedindo-as de sair para luz..

às etnias individuais sao teoricamente o mesmo que nações; e só
com elas é que a ciência teórica sobretudo deve ocupar-se no problema :
nacional.

.
Mas o que estuda a ciência atual sob o nome de 0077

‎איד 7 28
Estuda,na verdade, não nações propriamente, porém certos fenômenos in-
ternacionais que ocorrem na vida de uma uniãá de nações. ocupa-se com:
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Hasim como são raros na história os fenômenos'de uniões Ctnicas
voluntárias, asgim é frequente o fenômeno da violentação nacional, Não Pp
pode ser tarefa da ciência a elaboração de um apoio teórico ao predomínio
e ao despotis mo nacional. Mas a ciência o faz toda vez em.que, de prine
cípio, se coloca na posição do"pun-nacionalicmo”, cunderado ave grupos
étnicos individuais a sc considerarem nada mais que partes de um todo su.
perior-- partes que este, por fim, terá de engolir.

A meta final para uma pesquisa quExzindaxsExarhNXESNXHAXINÊCIOXX
teórico-científica do problema nacional - pesquisa que ainda se acha bem
no início - devem ser as atnias individuais, todos aqueles organismos et-
nicos historicamente realizados e que se destacam individualmente de ous
tros povos; que sabem existir no mundo como povo particular e possuem no-

me próprio. É verdade que a auto.Sonsciência nacional, ou melhor, étnica
como também o nome de um povo, não constituem por si a essência, o ser à”
uma nação, assim como a consciênciado ,próprio nome não constitui a essên-
cia e o ser do indivíduo. Mas conciência e nome são as marcas exteriores
e empíricas daquele objeto que devemos estudar para descobrir sua essên-
“cia mais profunda. A tarefa teóricada douirina das nacionalidades deve
começar com o estudo dos povos individuais, considerando-os como organis-
mos nacionais independentes.

No concernente à vida prático-polítiva a ser erigida com base na
igualdade nacional de direitos, cada grupo étnico também deve ser consi-

derado como um todo independente, que pode exigir todos os direitos que
são consedidas a qualquer nação completa. É preciso deixar que o grupo ét
nico decida por si se deseja usar esses Gireitos nacionais e em que grau
de independência deseja viver na compaúia de outros povos. Se quizer via
ver totalmente posr si, independente em sua administração, ninguém deve
obriga-lo a desistir de sua própria existéncia, Cabelhe o direito de ali
ar-se a outros grupos étnicos na mediad em que convenha a seus intercssês
conjunto, na medida em que isso os auxilie no desenvolvimento social e n
nacional, na medida em que o fagem dentro dos limétes de seu próprio e -
livre arbítrio.

E certo que a solução prática do problema|nacional, no sentido a-
cima apontado, não pode se dar de hoje para amanhã. Mas 6 socialistas,
não acreditamos que as circunstâncias atuais continuem eternamente, para
todas as gerações. Em nosso ideal socialista temos de incluir também a e-
xigência de livre arbítrio nacional, e sob o termo "nação" CURPERXENADA
cumpre entender não só uma união de nações com um grupo étnico. dominante,
como se faz atuíilmente, mas todo grupo étnico, por maior ou menmr que se-
ja, contanto que alimente a vontade de levar wma existêngia nacional pró-
prias.

O socialismo não só dá uma solução prática ao problema nacionais

assente também um justo fundamento teórico para a pesquisa científica do

problema.  


